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RESUMO 

Busca-se técnicas para obter melhor rendimento e produção de grãos, dentre elas a inoculação de bactérias Azospirillum, 

que vem trazendo maior eficácia para o cultivo de milho. O trabalho foi conduzido com o objetivo avaliar a produtividade 

do híbrido de milho 2B587PW sob diferentes doses de Azospirillum brasilense e adubação nitrogenada em cobertura. O 

delineamento experimental foi em blocos ao acaso, em esquema fatorial 2x4, sendo a presença e ausência de A. brasilense 

(0 e 200 mL ha-1) e quatro doses de N em cobertura (0, 70, 140 e 210 kg ha-1) com três repetições. Independente da 

inoculação ou não com A. brasilense e diferentes doses de N em cobertura, não há interferência na produtividade de grãos 

do híbrido de milho 2B587PW. 
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1. INTRODUÇÃO 

Na safra 2015/2016 cerca de 15,8 milhões de hectares de milho foram cultivados no país, com 

uma produtividade média de 4.389 kg ha-1 (CONAB, 2017). Sendo que, o nitrogênio (N) é o elemento 

requisitado em maior quantidade pelo milho, e o que mais frequentemente limita a produtividade de 

grãos, pois é responsável pelo desenvolvimento das plantas de milho, com aumento significativo na 

área foliar e na produção de massa de matéria seca, resultando em maior produtividade de grãos 

(ARAUJO; FERREIRA; CRUZ, 2004). Neste sentido, as bactérias Azospirillum ssp. são capazes de 

promover o crescimento das plantas e possibilitam uma maior absorção de N pela planta, pois 
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possuem a capacidade, através da enzima dinitrogenase, de romper a tripla ligação do N, reduzindo 

o N2 à amônia (HUNGRIA, 2011).  

Assim, este trabalho teve por objetivo avaliar a produtividade do híbrido de milho 2B587PW 

sob o efeito da fixação biológica com Azospirillum brasilense e diferentes doses de N em cobertura. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no IFSULDEMINAS, Campus Muzambinho, no ano agrícola de 

2016/2017. A área experimental possui solo tipo Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico. A 

classificação climática principal da região segundo Köppen (1948) é Cwb, clima tropical de altitude, 

caracterizado com verão chuvoso e inverno relativamente seco. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, em esquema fatorial 2x4, compondo-se 

com a presença e ausência de A. brasilense (0 e 200 mL ha-1) e quatro doses de N em cobertura (0, 

70, 140 e 210 kg ha-1) com três repetições.  

Foi utilizado o híbrido simples de milho transgênico 2B587PW, precoce, de grãos 

semidentados amarelo-alaranjados, na população de 80 mil plantas ha-1 semeado no dia 18 de 

novembro de 2016. Utilizou-se 250 kg ha-1 do formulado 08-28-16 após recomendação a partir da 

análise do solo. A inoculação foi realizada à sombra e no momento da semeadura, na dose de 200 mL 

ha-1 com o produto comercial Masterfix Gramineas® com as estirpes AbV5 e AbV6 de A. brasilense 

(2x108 células viáveis mL-1). A adubação em cobertura foi realizada aos 28 dias após a emergência 

(DAS) no estágio V4, a base de nitrato de amônio, variando a dose de acordo com os tratamentos.  

Aos 151 DAS foi realizada a colheita das espigas manualmente em quatro metros da parcela 

útil, contou-se o número de fileiras e o número de grão por fileira das espigas coletas, depois foram 

debulhadas separando e pesando os grãos para a estimativa de produtividade. Os valores obtidos 

foram corrigidos para kg ha-1 e para umidade de 13%. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e, ocorrendo diferença entre as 

médias, estas foram comparadas entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de significância 

utilizando-se o programa SISVAR (FERREIRA, 2011).  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Para as variáveis número de fileiras de grãos, massa de 100 grãos e produtividade, não houve 



 

diferença estatística com a presença ou ausência do A. brasiliense e para as diferentes doses de N em 

cobertura (Tabela 1). No experimento de Janke et al. (2017), que testaram a inoculação de A. 

Brasiliense com diferentes combinações de adubação nitrogenada também não observaram diferença 

estatística significativa entre inoculação e não inoculação, demonstrando que não houve nenhum 

efeito do inoculante utilizado, assim como no presente estudo. 

 

Tabela 1. Número médio de fileiras de grãos (NFG), massa média de 100 grãos (M100) em g e 

produtividade de grãos em t ha-1 para dose de A. brasilense e dose de N em cobertura para o híbrido 

de milho 2B587RR. Muzambinho, safra 2016/17. 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

 Em relação ao número de grãos por fileira (Tabela 2) ocorreu a interação entre os fatores 

estudados, sendo que nas doses 0 e 70 kg ha-1 N não houve diferença entre os tratamentos inoculados 

e não inoculados, mas nas doses de 140 e 210 kg ha-1 N, quando as sementes de milho do híbrido 

2B587PW não foram inoculadas com o A. brasilense, o número de grãos por fileira foi superior ao 

milho que recebeu a inoculação. Já na dose de 200 mL ha-1 do inoculante, todas as doses de N em 

cobertura foram similares quanto ao número de grãos por fileira, contudo na dose de 0 mL há-1 do 

inoculante, a dose de 210 kg ha-1 N teve maior número de grãos por fileira as doses de 0 e 70 kg ha-1 

N e todas as doses foram iguais a dose de 140 kg ha-1 N. 

 

Tabela 2. Número médio de grãos por fileira em função da interação dose de A. brasilense e dose de 

N em cobertura para o híbrido de milho 2B587PW. Muzambinho, safra 2016/2017. 

Dose de A. 

brasilense (mL ha-1) 

Dose de N em cobertura (kg ha-1) 

0 70 140 210 

0 32,33 A b 34,33 A b   35,33 A ab 38,67 A a 

200 34,33 A a 34,67 A a 31,00 B a 34,33 B a 

CV (%) 5,14 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúsculas na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao 

Tratamento NFG M100 (g) Produtividade (t ha-1) 

Dose de A. brasilense (mL ha-1)    

0 16,00 A 26,98 A 7,38 A 

200 15,50 A 26,71 A 7,16 A 

Dose N cobertura (kg ha-1)    

0 15,33 A 27,37 A 6,19 A 

70 16,00 A 27,51 A 7,18 A 

140 16,00 A 26,26 A 8,11 A 

210 15,67 A 26,24 A 7,61 A 

CV (%) 6,25 15,13 27,62 



 

nível de 5% de probabilidade. 
 

4. CONCLUSÕES 

Independente da inoculação ou não com A. brasilense e diferentes doses de N em cobertura, 

não há interferência na produtividade de grãos do híbrido de milho 2B587PW. 
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